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a conscicncia
I par� o serviço do telegrapho I curnstancias desapparece. do

• • »r RODOLPHO RUP� r('Pul�lr g�or!hca, porque na� nacional em I' de j�lnho dei
numero dos vivos; pertencia

_', �,,'

.1 L :', •
cc:nsclenrJa popular esta a VOl';'11.884, tendo servido n.a à numerosa farnitia Antunes

'Com...a ,eplgraphe acima; ríé Deus, cidade de Laguna e
. depois deste município e tinha casa.

,

,��anscrevemosa.o Co.mmer. ,�iquissim�s corô<ls,.da·offi: rno Es�ado do Ri" Or�nde do rnento contractado nesta "0-

CIO» de' Ponta Grossa, o se-' cialidade do 13' Regimento, 1 Sul, vindo para. Florianopo- calidade, com distincta senho-

:", guiAte: . "

dos interiores, dos soldados; [Iis, onde já serve ha .apro... rita de nossa sociedade;-"

«Ponta Grossa tem gestos de da Prefeitura, do Banco do r ximadarnente trinta armes. Era elle dotado de um no-

,,- rainha que- c-ommov:m pro- j Brasil, t.l,� ínmimeras,e distinc·l � �,. tio, do nos�o am,igo, ca- bre caracter e optima educa-

o fundamente o' coração! Que
I
tas farnilias, da Cidade em! pitão LU1S Correia, criterioso ção, sendo estirnadíssímo por

instinto delicado, que meliri- profusão, ramilhetes, sem ;t.elegraphistá desta localidade, todos que o conheciam.

dres de consciencia,: que, de- conta, ornavam o coche fu-I ao qual, bem como ao anniver Como é facil imaginar a

licadéza de sentimentos! Elia nebre, emquanto que o ataú- sriante enviamos o? nossos triste noticia desse faIlecimen ..

premia a .virtudc, castiga o de, seguia à, mão, carregado parabéns. to causou grande pesar, po-.

vicio, eultüa. Q .
dever. o os por' civis e militares, por ban de-se dizer; em quasi toda a

seus movimentos collectivos queiras e pobres; por pessoa," I população camponovense, e

são, de. uma justiça ,rigorosa; aristocratas e simples homens por muitos dias ainda se "ali-

ninguern illude o seu p0\'O, do povo. Uma belleza. BAPTISTA 'ANTUNES mentava a esperança -de que

ninguém embaça R �UR rnara- Calculou alguem em mais viesse algum desmentido des-

ravilhosa intdllgem:ia, 1-'111- de 2000 pessoas, o extenso ' Te]egrammas ...... particulares fazer o effeito da - primeira

,g�em disv.ruia o seu 'tacto acompanhamento, Senhoras, I recebidos nesta villa, infor- comrnunicação. r-

•

.. soçiaí, Q.a-qajllp que cada ci- senhoritas, 'civts e mjlita-re!:i, marn-ter- bl't..addo- AR fttllpa- � Entf:et-aflto eutros·Cú.-,mlu

, dadão erri l?ªrtiç,ulp., e_ todos representantes de todas as, nha contra' os rebeldes, no nicados confirmaram a triste

'em conjundô�'-' entendem o associações-da cidade, repre- Estado de São Paulo, o joven realidade, João Baptista An-

..

seu dever. sentantes de todas as casas camponovense João Baptista tunes, Q nosso pranteado pa-

Essas reflexões' vinham á comrnerciaes e industriaes, Antunes de Sousa, soldado tricio, falleceu ao lado de seu

!' mt:;!1te do ,chro�í�ta .,�ll�re duas i todas as alltorlJ�d�s íederaes, ! do 13 bata!hilO de caçadores. commandante' talvez vietima-

ou tres preces menraes. 'pela estadoaes e murucipaes, com- Essa unidade co exercite) dos peja mesma granada ar.
•

(' all:Ja do :il':'.IL,s� 'I �t:" Ro'�oJ- l�ar�cerall1 ao impoll,e.nte pres.! n,!-ciol1.al ,estava aq�lartelaqa rojada das fileiras dos revo-

, pho ,R��l{i)J ao - '1';.�ftlar o �m- tito, que por um dia de sol; em [oinville, neste Estado) e lucionarios .

.

pouênte cortejo.que fni acom- de radiante luz, foi confiar á )tinha seguido para o campo Ao nosso presado .arnigo

pauaar os seus restos .rnor- te: ra os despojos tnortaes de
\
das operações, por ordem do José Antunes de Sousa e sua

tae? .).,0 nosso poético ,C'emi- um valente e , morto em d.d�sa i Oo,verno '�e?eral logo �s'pri ,I eX�1a. senh,ora, aos irmãos e

te_no,) CCll?íO de ?nde se drs·, da egura��a �os lar�s" cos
I �11e1fas flotlclas 'de se. llav�r, méHS parentes, 80 bravo soIda

cortlllall1' os honsofltes para bens publlcos, ê particulares lrlcrem�l1tê{d? o !?OVlmellto do que tomba no campo da

'Os quairQ POILtOS carde.aes, da n,0sSi-� qU,enda terra, revoluclOnarlo paulista. honra envjamos as nossas sen

Essa ê6Jmonia, leva,da a lnl1umeras' demol1stra,ções O brioso soldado que pa- tidas condoknçias.

·êff.êitõ-<Sãbbãào, 19" té've- o deaffe.c,'to,
desoUdariedade em

jg01.l
ãpatria oseu tributo, nào

çu.çJ1P � um!! _vel -ladeira Ç91l sua ang!!s.tia, em sua grande só de sangue como da pro

�skf(fãçii.õ popular. O povo t
dôr mora', recebeu a'viuv.a do pria e esperançosa vida} ,na

compareceu quasi em!l'�ssa, : brioso mliítar. '

r defesa da ordem legal, e dos
,

pod,e-�e dizer, \'i�to, c;.r r ? ç' . '__ �...,.:..., poderes eonstitu1dos, fôra sor

J. c�d�e' ,na ,;:S.�a" ,i!:1.�,�lsis�!: J t •. .: '�JOR Al ,< A�O UMA te�90 no corrente anno e·se· Compfetará mais um ann�ver·

v1da ccmlmerclal e Illdustrld'
"

',gllUa
para ,attender ao 'cum· sa60 natalicio, no dia 22 do

.. e, nào obstante, () ,con�n;lerd 4- _
" ; -, primenfo 'de s.eu dever mili .. c.orrente mez} o estimado ci-

ter cerrado as suas porta_� Completou mais um an·', tar, com sua saude aaerada. dadão Edmundo Fernandes

-de cada casa cúmmerclal,

''-c1I1iversariO
natalício, 110,çiia 17 Entretant-o' logo ao chegar Lopes, fesid�_nte. na cidade

:. ,
de cada o-ffici.na, aj::r::nas um do, corrente mez, o majé,r à caserna se resbbeleceu e de Porto Umao, onde é 'ge- '".'

,

ou
I dpi_') repr,esellt5il:t�s ptide'. Al�aro Dias de Lima, �elegra, foi agora finar os seus dias, rente da !j,li�J

. da fjr�a',H.
; ,ram' cOllJpar'e€er,.'

.

phlsta chefe da Estaç,ao_ Te- 110 campo da hO.f1ra, ao Jado Douat &,Oa., ,

de jomv,llle.

': Er� a cidade (�ue, ôg!,p.�eêi·ll,egraph.jca de '�loria�lopolis, I do seu brav.o cOl�mandar;te "0 ann�vers�rJante _

e fIlho

-' da, vmha como na Grecla de I e um dos ,funcclonanos que, coro;lel Carlos M'arl.a de San- I
aa eXr!1a. sra. prof:essoc2 2�

,
O..l·tr'ora, 'prestar ,o culto aos i gosa.m do mais elevado ccn- 'tiago, que foi promovido p JI! p�sentada o.. Luct.a;, fe�?êt1-

I heróes, áquelles.que t�mbam I ceit� nesse �epartamento do actos, de bravura� �es l:?pes e �t:nhad� do p�s-

.no seu -postÇ> �e. honra" qUe "erv.lço publIco federal. O JOV�!J c ;:1td [arre, Gue soamlgo ,caplta.o LUIZ Correja.

caherÍ1 no
-

'cumprimenfo do} O anniversáriaI_Jte entr0u
I

tão cedo e emtào rragJf.::as cir.·' e egraphista. '

.
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-_festejçm:maisum al1ni-1 REVOLTA PAULISTA °lvenhoprofundamenteemoçioiràsercastfgadO?
-ÓÓ:

versaria de' sua preciosa exis- - nado pela significativa e éffi-! \ Pareee que não.
tenda, 'no dia 16 do correu- Noticiaram os jornaes de ciente prova de solidariedade' Quem o mandou buscarem
temez a exma sra. dona Porto Alegre, que logo após . desse glorioso Estado na de-] Jaguarayahiva, lhe -; deu posiMària Moreira David;' digna ter rebentado a revolta em i fesa da legalidade na terra pau- 1 ção saliente e fortuna rápida,
esposa do nosso amigo [ose São Paulo, que tantas iníe- I lista, agradecer na eminente espesinhando velhos servido-
bàvid,'

'

'licidaàes trouxe ao paiz, diver i pessoa de v. exa. essa valiosa res do Estado, daquella cida-
-'_-,�- '

s,os caudilhos riogr�ndens�s, cooperaçà? do patriotismo

el
de, tambem �e\'ia prestar corrDR. FERNANDO tinham telegraphado ao Pre- denodo riograndenses. ' tas de seus actos. ,I r

ABBOTT sidente da Republica, offe- Foi aqui recebida com gran.� Os jornalistas que se mos-" o o

_I recendo os seus serviços em de enthusiasmo e confiança � tram indignados com os cri-
Telegramma particular re.1 defesa da Jegalidade. - a forte e briosa ,trl)pa vinda.' mes de Mafra, digam a cousa /

cebido nesta villa , refere l1a.1 Pareceria un�a ironia, se desse Estado o que de prornp-] como a causa é, ou então,ver fallecido no vizinho Esta, I' não, f�sse a manifestação da to umfrate,rnis?ll c?m a nos- 1 metam a viola_ no sacco.
�do' do RIO Grande cio Sul gratidão dos ex-rebeldes gau-. sa, par(} agir victoriosarnente Porque se nao tem a cora

o"dr. Fernando Abbott, urnalchos ao chefe do' Estado; pelos comm�ms ideaes de
Í

gem necessaria para dizerem
da,s, princ,ipaes fig,uras da op-, que lhes deu �o�ras de belli- i paz e justiça,

.

na Republica a ver?ade! melhor ser� g��rposisâo riograndense e estl,! gerantes, na Injusta guerra I prospera e feliz. dar silencio, do que flllglr m
rrJ_?d?_ medico. enctão residente

I civil_
que haAvi?m ateadc:> no I Queira v, exa. acei!ar mi- dignação por metade,. justaem São Gabriel

'

torrao que fora de Castilhos, nhas calorosas saudações de I mente quando o favorito per
Cornquanto o.finado já con e Pinheiro Machado._ t brasileiro e republicano- deu as graças de Cesar

tasse mais de setenta annos O exmo. sr. dr. Arthur

I 'C 1 d C s
' .', ,

ar os e ampode idade, esse desenlace a to- Bernardes, com excepcional ----

dossurpreherideu, porque ap' habilidade nos seus actos de I -Tem sido efíectuadas no
VIAJANTES, pàrentava

.

ainda ha pouco politico, a todos mandou te-I Rio. de j.meiro e na cidade
tempo boa saude e robu,stez, ie�r�phar acceit,ando os pa-, de São Paulo a prisão, de di- Em obiecto de servi o u-Incontestavelmente Ioi um trioticos offerecirnentos, de-', versas pessoas, envolvidas no -blico VI' l'0Ju té EÇt P_

d 't d
'

d bres i tui I' iment ,. a a e a s açaogran e yu, o que esappare- termina os por no res ln L11- U Íl?10 movimen o revo UCIO- Herval onde ainda se achaceu; o ,dr. fema:,?o Abbott tos que todo mundo conhe-Inano. . o nosso amigo 1- tenente Vi;, personificava a altivez, o des ce.:
.

,Entre os presos, CUja copar- ilio 'Euri ues Dia di,_:pr;�dime:1to..c.a,l�,a'daie,qu,e El1qu.antl) isso o g(lvernol�irip�ção fo} apurada no in- aele ado'�\:'ecial'J� off{1i�sao os caractiristicos prmci- federal ia. congregando ele- f quer.to a que.o governo mail Ilestge 'm n'c�p" -
p �

d '.' ,', d b:l d t' h LI I I o.paes o gauc:}o (Iogran ense- mentes para com ater os re- cou proce er es a o con c-
. -Est', er m t '1'A,' t d I

-'

I' I' I ido j I' t J J' d M v a nes a VI ia na,

�,t;;npo a rev� u_ç�oJ vo.tosos paLllstaI10�, conse-, CI ,o Jor�a IS a UIO,: e J es-
semana ultima os nossos a-maraga�a, de 1893, como V,-. guindo afinal. coagilos a a� qUl,ta, director do Importa�- mi os BenedictoLuu ero dece .Preskient,e do Estad?, ,fOI bandonar a Importante presa te Jornal «O Estado de Sao D!us Antonio de gOeus eo brasa direito de JuliO

.

de dp �llerra; que c,�a a bella pau- Paulo» Vida I' Thibes de Cam os.Castilhõs para juguar um dos licéa. '

ETIl visít 's
P
d'mais

. fort�s movimentos re- C} caudilhismo s.ob li orien· -,---------,- pa�capitã�'paor�or�l G����v.qJu SI0!1(HIO� que tem COI1- taçao, ,de Honorto Lemes, NOTAI.: de Cam JOS f Yze d' '

te'I
"

d
'

'd J P I P
.

h Q' v I , a n elro nesVl!.clO,na __o nqss'a quen a �ngo" aCf(t, mtm o, 1I1
municipio, vi,ajou o nosso a-te�rra,�, rll1O, ç:es,ar e outros! estavam Alguns jornaes do Estado, migo João Gomes de Cam.'Mai� tarde já quando era. org�l1Isal1do uma b:lgada de

têm ncticiado com commen. posoInorb: juiio de Castilhos, di- ,patnotas, que deVIa rumar
ta rios mais ou menos'indigna- -Acha·se nesta localida.overgiQ da SitU�1Ç�!O r'ominan- a S. Paulo, sob o commando
dos, o procedimento censu. de o nosso amigo coronelte' ilO viz;in,ho ��iadp. recu- do G�neral, Az:�edo çosta. ravel de Urbano Silva, inti- Augusto Carlos Stephanes,�O!l a C'a·Jelra oe senador da1 Agora, �ste lllllltar dlspen- tulado dr. e que exerceu a fazendeiro morador no inte ..

Republica, "iue lhe f'1i off�- �ou o _va,ltoso co�curso que chefia politica unipessoal no rior do municipio e propriere::,I,la., p:�o sat.lrjoso Oenéral tl11ha SIdo ..0ffere�ldo ao go· município de Mafra, deste tario nesta vilJa.
PIIl.itetro, ,.',achado. ,em nome V,c[no ,da RepublIca e <:s glo- Estado, até a pouco temprJ -Procedente de Itapetí.,do partido r�P,ur licano rj�- f10sús generaes Hono�lo Le·

atraz.
'

., ninga, Estado de São Paulo,gran;'!'2ílse e pleIteou a elel- mos, e seus cOInp�nhel�os de· I A critica argue ao accus� ; r::hégou, �rn dias da semana<;,ão ,ie Prc ; 'ente do Estaoo, I patrlot<i jas ;vntJr.uarao ,a do o crime de bigamia, prü.ce u tima nesta villa,' o estima.
n,J a011,), de 1907, senio \'eo 11i1011tat g'�p.raas nas frol1tel� sendo casadp em Porto All� ,da joven Manoel Ramos, fiCid? em, mell10ravei plclto r�<; ,�au(.;has únde se

encon-j gre, illudio lima respeitave11lho ao nosso amigo Joãu AI-eleItoraL tIallJ., senhorita pertencente á dis-, blllo Ramos.
O iI1ustre l11urto fo! tam- -.A propOSltO da chegada o tinda familia, le Mafra,' co1l1 -Acompanhado de sua

bei� um dI)') {icp�, bd03 ele] - das, tropafi da Brigada Mili - trahjm�(J casamento, como se
I
exma famiíia regressou ao_dis�

os á CO'lStlLli Ite f,ederal. tar a Ouayai�na, o dr., Bar- solteiro fosse. I tricio de r)ervat, cnde é mo-

A' S',!3. eXiTI L fttmilia ,"11 -

I
ges de Medelro,s, )Jresl�ente I Muitqjlem; as portas da' rador, o nosso amigo' Pedro

'vi�:n,)s a-; noss3.� s�nJ{das I do Estado do RIO O,ranlle, do cadeia �eviam f�r ah''fias pa-! Candldo An�unes.
c�,ndolencia�. Sul, recebeu o �e�umte des'l

ra r ceDer tao \,.;I�, lJ "o,-,p'; .t! - 1r.-ioC!�.sua faze:lcta CS�
"

pacho telegraphlfo. e CU!J1 e:1E. se fecharem por ajo I teve .l1t.:.t.-i \I, JaJ na semar.a

-'*��� OuayaLtna 23-Em nome gUl1s anncs. ultm1a, o nosso amigo :orom�l,
�:��:; : iJ�� de São Paulo e seu governo I 'Mas, sã Urbano Silva deve· f racisco f. de Almeida ..

,

•
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· 'd�At chd·a-�� nBcsta.tvitla p�o
I
campanhas da imprensa.

;

gmente, é muito proveitoso I" JOÃO SILVEIRA
,C� en � ,eR'10 OI�1 op�' l10r Desejamos ao collega mui ser conhecido do agricultor Já assumio o exercido do

,

so amIgo ayrnun o reco I,
I
ta prosperidade.

.

I para elle saber corno a; plan: ,

seu cargo de Agente Fi�ca' (�as

_____ -

I - [tae, ao mesmo tempo que rea.! Rendas do Estado, em Rio
f .. -.:;.r. -

! lizam esse trabalho, fazem: do Peixe, neste município, o

RIO CAÇADOR I COMO A PLANTA 'jtambem �oisas utilíssimas, n?ss? presado amigo Jdlo

'I É fEITA' I para os antrnaes. I Silveira de Sousa, que por

Com a cria�ào de urna a- __ 1 Para entender melhor esse muitos �nnos foi collec.to� nes

v
gcncla fsca,l das.Kei:aas Es- Trabalho maravilhoso daf?-I trabalho, convém saber: Ao ta lo��hda?e. Este distincto

; tadoaes na Estação �IO Caça- lha. I passo que o oxyge.nio é for- funccIOnarl?, a q�em o nosso

,dor, deste m,untc!p:o, �]�ts Um trabalho muito impor-] mado I?or elle sosinho, o gaz 1110d�sto Jornalzm�o .tantos
, um _ad0 publtc? da aéml!1�s- tante da folhá! é o que ella I' car�onlco e formaao pelo oxy serviços deve n.a pr!me!ra ph a

,ti açao vem confirmar que nao I faz, preparando o ar, que os, gemo
e o carbo�o, o qual en�

se ?e sua pub"c�çao, esta�a

t_ra logar para questlun.cllla de, homens. os animacs c hs i tra na for!Daçao de quasi ultimamente servindo na CJ-

jl.!jllt�s, �or,qlle o allad!?o ter-I próprias plantas respiram. I todas as COIsas do mundo. I dad� de Brusque, .onde �omo
ntono e incontestavelmente I O ar que respiramos tem I Do A B Cdo Agricultor I aqui, tam,bem deixou mnu-

pertéIlccnte.4 Campos TOVJS duos partes importantes: uma I
meros amIgos.. t

Com effeito, lia imprensa I t c..amata oxygenio, existe I --E--'
--

�-�._.
_ A seu respeito lemos na Ca

Official .»: �Jor�anOpt\'IS, cml no ar em abllndancia, e sem \,
ditaes Z€t� ,!rusqllellse, a seguinte

sua e-lição iE: :J do corrente I elle não po ternos viver umj I
notic Ia.

•

'!l�CZ. n-. 1,71 0, �JlLontra!i)os) minute: o oxygenio que reti- Ae�:íl1o José de Goss, Se- [aão Silveira de Sousa

no ,L-jJe('�H.ntt OI) c.r. Sec�'e' ramos cio ar,' quando respira'l cretario MunicipaL P�rece que vamos ter a

taco ca r azenr.a, o seguin- mos, anda sempre misturado, Faço saber a quem inte- desdita de perdermos o pra

te;
.

com o sangue, dando-lhe a' ressélr. possa que nesta Se-: ��r d� c?n�jvellcia que João
«Dia 15 (Ú Julho cõr vermelha, que ter», ::jlH1I11 c�eh1fla recebem-se, ate o dia: 0�l\'�I;a Vinha tendo entre

Ao sr. Dire.tor do The-, do está centro das artérias: I trinta d? corrente mez Pro-I: noTs la haf u.md anilo.
SO\ I f():

'a outra pai te é. cliamada gaz I'p?stas oe preços para execu- rans en .0, com� se espe-

r .

"

.
carbonlco e mais connnumen-] çao dos seguintes serviços: I �a! para o RIO do Peixe, onde

O_,ft;lO �ornm:lI1ICal,lI:o, pa- te acido carbonico, e està'l
Reparos e concertos na eS-llra exercer o cargo de cene-

; ra?,� v:evluo.:, fi:,s, (,l:e, em

como, o oxygenio, no ar e no trada entre Herval Velho e a I t�r Estadoal, que com critério

�m .. d� do ,-:--ecrdo n 55, s..l.nglle, dando a este a' cõr l Estação. Esse serviço será i vinha exercendo entre nós,
1"é1'Xé!"!0 t 0Je, _( 15 de, julho) escura que tem. quando es-I contractado por kilornetro

e'1
com satisfação de todos, quer

íor creada no .l�g�r �IOC Ca: t� dentro das veias, e si elle] consistirá na �bertllra de val- pelo seu trato -.ameno, quer

çadr.r do, �lIl1lClplO oe

,am'lnao faz mal á gente, pois e' letas, rl!moçao de pedras, pelo seu conhec�mento e ele

P?_S ,��\O�, �m� _
A�encla veneno forte, é porque existe abahuJamcnto, reconstrucção vad a competen�la, João Silvei

�b _<.L. l..O!11 ath Iblllçoes 19uaes, em quantidade muito peque- e desobstrucçào' de boeiros e ra de Souz;a deIxará um n�·

·

as E�t,:lçoes .da mesma r:a- i1ina, no ar e no sangue. I desmaltaçào marginal da es- mero eievado de amigos que

,theg?I,'a, eXlste�tes, nOutras Si a quantIdade do oxy-' trada em 20 metros para ca- muito pesaroso está por essa

"locallllaüe� do Estado.» genio deminll'isse e a do aci. da lado. As propostas devem desagradafel noticia,

." P.�rla o �arg�, rle a�cnte da cio carbonico augl�lenta:"se 110 ser apresentadas até as 11
,

E e. natnral que assim se·

,

I ded, ,a .•gen(;Ja flsca,', re- mundo, nào poderiam viver horas elo 1'espectivo dia em! la, POIS, no curto espaço. de

,c�l'tem�lI��_:cr�ada, f�1 nO-I nem os homens, nem os ani- envelópes devidamente fecha-I' terr:P? em que este cidadão

lH:�do o ch.•sdao OlOrlO de Illlaes e nem as plantas. dos. '

reSIdIu entre nós soube pela
Paula Zlmmermamm. ,Mas isso nào s,uccede porl Campos Noves, 19 de A-I s�� educação e {lelo seu es·

___a _ ,___
causa da folha, da qual de- gosto de }<)24 I

pInto franco .e su!cero, gran-

pende a nossa vida, ()orque I .' gCc'r uma esttn�a mdestcuicti-

A ÉPOCA I ella fabrica o oxigenio, e des: Acyltno Jose de Ooss ",d, uma, admiração. digna e

troe o �cido carbonico não
elevada. Como amIgos Que

Innicii)u a sua publicidade "p�rmittindo nem a ele�il1ui- Faço saber a quem inte-
somos de João - Silveir.a

.

le

na cioade de La�es, no d,ía 3 çao de um, nem o augmen-, ressar possa que dentro do I ?OllSa, apezar de sentJrm?s

C0r�ente. mel maIS um sema� to d� outro.
'. praso de trinta dias, a contar i Imme��amellte_:�ssa separaça�

nano, com o titulo qu� encl- E,ntretanto, as vezes, o ar de hoie recebem-se nesta se.
I que Vira. noZ! encher de sau-

�,ma esia:> linhas. de algumas furnas, ele ,algu - creta�ia' propostas de preçosl da��s, fazemos v�tos pela s�a

O il;)vel coliega tem mui ... mas casas, de (�e�tlls poços,! para execução das seguintes I
feliCIdade no mela onde Irá

to b,)R feItura e traz um bel-I podem t�r oxygento de me-I' obras: Construcção de 1 qp' e�tabe�ecer a sua nova re·

10 pwgrat:r.rna, notando-se, à! �10S .. � a gente morrer; mas metros de sargeta com t .30
sldencla e_ onde certamente

primem:!. vista, que nãú vem 115so nao succecle ao ar livre. r de largura e respectivo meio appa�ecerao outros novos co

tocar a stmfona dü engros-J
E' por falta de oxygeniof fio; diversas callta� (preço nh�clmentos� outros novos

samento tão ao gosto dos que a gente as vezes morre, I por metro quadrado ,) diver-' amIgos. ,

·

magnatas da adUlllida�e San quan�o desc� em certos po· j sos boeiros com 55 'por 55
Ao presado amIgo apresen

,ta �aharil:�!lst:s. I ços. ! orna cUldaco pois neste As r-.r.:;po=.,hs 5('r30 �bcíta� I' ta,mos
a n��sas _b?��\.Ymdas.

E' �eu mn.cto, o dr. A.; ponto. no dia:; d� Sçtbro. as 11 horas augurando loe .fel�cIGade em

Antupts Ribas fil�C!" e gen:I,1-j' Q modo pelo qual a fo!�a C�m' Jr,s Noyo<;. 6 de A- I sua nova comml:::sao.

t ,', J'"Gu<.!certo nli)o, CSpl- tr�l.:;�!ha, qu� o oxygenlo de·
� gostv de 1924, I � -

-

,��::r--': ��ntos ja expenmeDt�dQ� nest!�s: r.lInl,lél. e o gal carco!1lco au-j Acylino 005S _ .;:. ....
o"

: O\O�
.,...;:_,..Q_.. ...",:..;�

,
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iE"' porisso que assim dis- por nossosolhos, dava II ap- Trioiestre 80.eoo

-semos -que devíamos ter oito parencia de uma enorme ca- Mez 50.(l()O

Um conceituado .jornal do, viagens de Curitybanos a esta mada de flocos de algodão, Uma vez 30'000,.
Rio de janeiro «O Paiz» ha I villa, ;porque não as temos na cobrindo campos, casas e ob-· ANf\lUNClOS DE 10 por 8 em.

pouco tempo fa-zendo uma realidade, jectos. Anno 30.000

reclamação a respeito do Além dessas irregularida- - Pela manhan novas neva- ��es\r8 t6f1VOO

.servico dos correios, avançou des sobreveio agora essa mal- das cahirarn. 'Trlmestre 11'000

que essa repa: tição, no Bra- fadada revolta de Sã0 Pauto, A temperatura, como facil Mel 9'006
,

sil, .era completamente Iallida, [para nos 'causar maiores é calcular, baixou extraordi-. Uma vez 5.000
· ,E.se nos 'celltros-civili?ados I·privàçõçs em assumptos de nariamente, marcando o ther- i, ANNUNCI9S ltENOR�S E

é �ssi,l_n', que se' ha
.

de dizer I correio. .. mometro al�uns graus abaixo : ,OUTRAS PUBLICA(OES.
nestes povoados longiquos dos E como consequerrcra d� de zero. Felizmente logo dé- 'Pur linha 200 réis
'sertões? tudo isso ternos que ha mais pois o tempo melhorou. Fo- por cm. quadrado 500 r61s

.'

.'

A esse respeito a nossa si- de um mez (mais de um mez) ram tiradas diversas photo-] ASSIQNATURAS
tuação e mais' que deplorável. não recebemos jornaes de graphias. I

$1IIftn'Ha deis annos passados I parte alguma. : Armo . , • õ • •• 8 �
,

tinharr , s malas postaes, da! Não haverá rernedlo para ....... or_",,-:-"""-_ 7' 1St 5$000

I
\ tlTUS Te • • •

•
• e

'�ja íerrea para esta lo(ali,d�. taes Inconvenientes? '

. l':IESTA TYPOORAPfflA I Pagamento .adiantado
ce, oe quatro em quatro dias. Essa modesta pergunta vai *g6�'J!�'Il��'H'Hff�"'1l'H'iI'K-'ii${9IIUf"'11

Não era grande cousa, mas dirigida, com o devido res-, :
! � ADVOGADO

' J
remediava a anciedade de re- peito, ao exmo. sr; Adrninis- ,Aprompta.se qt;alquer ser- i: . �
céber noticias do resto do trador dos Correios do Esta

'1·
viço �oncernellte a arte typo- ! �Dr. A. Selistre de-Campos 'Ii

n unde· do' graphKa. I. ,.
1

A. d . .

t
-d' -_ , I: Encarrega-se de Arrola, ,a1

: .:
a n:�IS raç�o os C.N-j

.

-

... At.
... �;.., l: mentoa, Inventarioe, Di- ti

retos, por m, ac iou que IS501 Estiveram nesta viila, vm- tencao PJ! vitorio ou Demareação de =
de quatro em qua- dos de Perdizes, lagar de sua

Ati di'· hl' !:: torras Causa» criminaes :
:tto d'l'as -e�a luxo de mais pa- residencia, os nossos amigos _ ffid e regu ar�sar a pu r-: = tl' qua�8nuer 'l!erVI"'08 eon- !

.
- 'M d S caçao os anuuncios em nosso _ "'1','"Y w

.ra gent,e po?re, e sem nenh,u, anoel.Alvf.s. os ant?s e
nertodtco. cstsbelecemos os se, : ceruentes á sua profissão. I ,

',ma-cerunoma espaçou as vra- Florencio Ribeiro Correia. guiutes preços.
!III

id
.," f*, .

'"
E t ti' lid d

Y ..
" - Re81 encia

-gens para Oito dias. - s eve. nes a �,�, a e rOR PAGiNA INTEIRA I: II

Por outro- lado, as malas 0, nosso a�lgo Sebastla� Cas Anno 2ÕOBoool: C. Novos, S. Catharina =
. postaes vindas de Floriano- �Ian� da Silva

.. f�s�ndetro no I sl'mestr.(4 120SUUO L••••_•••* .a*••**�l!NI(*1
.polis. via. Lages. Curity�an,�s interior do murucipro. .

.

� ....::w.;. _"_.._. _�
__

.��
. levam treze -ou quatorze .dias .

-

. '

I rr ' ,--�-�-
para chegarem até esta villa, _Jntenso�ol o fn� ql1e.c��lo

�I David' Dequech
. sendo que ternos, ou devia- nesta 10calJda�e e murucipro, ' ...

mos ter oito viagens por rnez. na semana, ultima. II'
' ,

;

-

Acon'tece. porém. que o Após dois
_

dias de persis- C<l;n postal :n. -JOINVJLLE-Telegr.s: nEQUECH.

estafeta de Curitybanos a tent� .

cerraçao ao escurecer,

111 VENDAS POR ATACADO DE assncar branco. arroz,
·

'Carr.pos Novos,.tambem acha· do dia 12� começ,ara!11 a se ! farirha dI' trigo da� marca!' CRUZEldO. SURPkEZt\.
que oito viage,!1s é demais, e.

I fazer sentir os pn�elr�s ca-

!TI E BOAVISTA. doces l'Ul cilld:l (t'brlc.ldo!i 'lm PernalD.

por isso de quando em vez p,uchos ,da neve, CUJos slgnaes f bUC(I, arame farpado. 8�rdinha., da N(lrot'�a-. caté ele.
deixa de realisar algumas det- Ja s� vmham mostrando des·

�
Comprar na casa l)aviJ Dr.quech. e<ioi�ale a diaer:

lãs, a .pretexto de '�star pIei- de dias antes.
.,

. teando augmel)to de venci- Ao amanhcc_er do dia 1�} COMPRAR' B:\l\�TO E SER BEM SERVIOO:

mentos ou outras regalias. toda a extens3r" dlcançada I ,

Procurem ftepresent3nlp nesta typograpbla.
.

r' -=7��-·��' ... ,EJ!;5�I' iii "'.;..,, �.• ,,_o,� -=r;.......m;;;;;
-

,

J OCIEDADE
I

r���a!E3liE�-·�t3ElL!!E--tmi'1l

-Iii
'

.'
.

DE ·SOR1:EIOS 111� PHARMACIA·
'

... 111
"

Séde sQ,cial-CURITyBA II' 1'-' PROGRESSO ,:!
. SERIE STANDART ,

"I·; 3000 premio5- e boni�c:l,çÔ"� r�ol valor de 6� 0008000"

III !� r ANfONIO LEMOS DE F ,\lUAS .1.� t'
_

�jE�bAUf�NTE i 1ft I

•
• JUm premiq de .10":000$000' II! I�l Neste bem mor.lado eSlabelecimeo�o eneontra'S8 um··

�.
lo: q: c 2�OOO$OOO·� � I completo e variado wrUruen\o de e.'�pecialjdade! pbar.

·
, .» t; J> ' I :OOO$OO(} Itl Itl

maceutieas. producto6 ebimicoe ele.

.

.E C'U,t!OS, �enor,-s. joia, de entrad� , 20�.OOO tf fi Avir"ge recei �lS com a muima Jlromplidl�" qU3.1·

!'
ContnbUlçao mensal

.

5tOOO

'1/ I�
�uer hura dü dl;l ou da :lOUfI

�No fim de 100 mezesserão restituidasas_entrndasnãolr �
, !I'0rteaadas. Agente-Antonio f. Silva, na ���:�J l rreç�ll commodo.- CAMPOS NOV03

')Jr
'

'

fAMlL.IAR--;CAA1POS ,NOVOS -

fL-<�__�� ........ -��� . I �I'_a 1�.-_�-.Eii!!5_"1 'i'§'%iEE!!E-"
_" .--
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ii"'.
-

• o/

o lrUNIClt-rO
•

_

COM' o CqRREIQ)
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_

-
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